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Diversão&Arte

O 
enredo de Os caras malvados 

começa com uma cidade em 

polvorosa, por causa da que-

da de um meteorito na Terra. 

Não demora, e uma turma que segue 

um ditado controverso (“Seja mau, 

ou tchau tchau”) entra em cena pa-

ra impulsionar o entretenimento da 

animação criada pela DreamWorks. 

Chegam tirando onda de óculos es-

ecorrendo ao expediente que 
em 

versada em alta tecnologia e turbina-

da na velocidade (com o recurso das 

múltiplas patas, ao teclado); enquan-

to Tubarão tem exímia performance 

na habilidade com disfarces. Comple-

tam o time, o monstruoso Sr. Piranha 

e o altivo senhor Cobra, desesperado 

em aplacar a eterna fome com multi-

dões de porquinhos da índia.

Com o humor muito alterado, frente 

ao aniversário, Cobra se afunda na arro-

gância, a ponto de detonar os amigos e 

comparsas: “vocês são quem eu menos 

odeio no mundo”. É o jeito dele de de-

ar a consideração pelos colegas 

e gags visuais e

irradiam medo, por onde passam. No 

filme comandado pelo estreante Pierre 

Perifel (do departamento de animação 

de Kung Fu Panda), e que se baseia em 

livros de Aaron Blabey, uma chefe de 

polícia fará toda a diferença, ao reorde-

nar a vida dos contraventores.

Ícone de amor e de perdão, e pro-

motora de uma nova chance para o 

quinteto de criminosos, a celebridade 

do ano — o porquinho da índia bati-

zado de Professor Marmelada — es-

pera que “flores desabrochem” na vi-

da dos larápios que veem a importan-

te estatueta Golfinho Dourado como 

objeto de primeira necessidade, ao 

oubo para entrar 

à Madre Teresa de Calcutá), o rotei-

ro cresce, assinado por Etan Cohen 

(Madagascar 2: A grande escapada 

e de comédias com Ben Stiller e Will 

Ferrell). A entrada em cena de Dia-

ne Rapousino, uma raposa eleita go-

vernadora, fará toda a diferença. En-

quanto se prepara para enorme gol-

pe, a turma vive um clima à la Missão 

Impossível, sem as certezas da impu-

nidade. Uma dose de redenção des-

pontará, justo no Lobo — o de este-

reótipo mais assustador —, quando 

ele enxerga um iminente acidente 

que envolve uma vovó prestes a des-

pencar das escadarias. É a senha para 

uma troca de personalidade de Lobo.

ma guinada de lema (“Ser legal é 

ocê é legal, você

em raro momento, sente a felicidade de 

ser chamado de “rapaz legal”. Com a cau-

da abanando, pode estar prestes a deixar o 

crime. Quem se entusiasma em repassar 

os ensinamentos positivos é Marmelada, 

que se arvora em criar um retiro voltado à 

prática do bem. Ações singelas trazem o 

friozinho na barriga, a partir das bonda-

des: compartilhar comida, salvar um ga-

tinho e auxiliar uma senhora na travessia 

de uma faixa de pedestres.

 Para quem curte mais ação e uma 

carga forte de aventura, a trama dos 

malfeitores traz situações de contro-

le da mente, abraça uma misteriosa 

personagem acrobata chamada de Pa-

ta Escarlate (que é infiltrada na ala dos 

vilões), e ainda brinca com artifícios do 

calibre de Batman, por incorporar gran-

o de bugigangas

 » RICARDO DAEHN

 Os caras malvados: uma transformação radical promete afetar cinco protagonistas da animação    
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Mudanças demoradas, ou mesmo abruptas, se instalam entre os protagonistas dos filmes em cartaz a partir de hoje: a animação Os caras malvados e o dramático Drive my car, indicado ao Oscar     Entre dois 
humores

Ataque até à fila do pão
Enquanto negociadores russos e ucranianos traçavam as linhas de um acordo, com 15 pontos, que pode 
encerrar o conflito, um mercado foi bombardeado em Kharkiv, em nova ofensiva do Exército do Kremlin. Em 
Chernigov, militares fuzilaram civis na fila de uma padaria. Dez morreram. Em Mariupol, um teatro foi destruído.

As propostas apresentadas à Lei de Uso e 

Ocupação do Solo do DF serão avaliadas 

por uma força-tarefa de deputados 

distritais e assessores. A votação final 

está marcada para terça-feira, ainda 

cercada por polêmicas. A autorização 

de comércio em áreas residenciais dos 

lagos Sul e Norte é uma delas. PÁGINA 13

Rubro-negro sai na frente na semi do Carioca contra o 
Vasco e está perto da final contra Botafogo ou Fluminense, 

que ontem caiu na Libertadores. PÁGINAS 19 E 20 

Gabriel Gomes Barbosa foi vítima de tentativa de assalto após sair do 

CED 7 e pedalar rumo à casa da mãe, também em Ceilândia Norte. O 

ataque aconteceu na rua, por volta das 13h, na QNN 37. O jovem, ferido, 

ainda percorreu mais 100 metros antes de cair da bicicleta. Câmeras 

de vídeo gravaram parte do crime. Quando os bombeiros chegaram, 

Gabriel estava morto. O suspeito não levou nenhum objeto da vítima 

e fugiu a pé. Moradores da região reclamam da insegurança. PÁGINA 15

Ex-secretário da Receita Federal afirma, no 

CB.Poder, que a culpa de a gasolina estar 

tão cara não é dos impostos. Mas dos preços 

atrelados ao mercado internacional. “O país 

não tem um plano. Enfrenta dificuldades, numa 

absoluta improvisação”, diz Everardo Maciel. 

Brasil e EUA aumentam juros 
para tentar segurar inflação 

Maciel critica falta de 
planejamento do país 

Estudante de 24 anos é 
assassinado a facadas após  
sair da escola, em Ceilândia

MP e Polícia Civil 
miram denúncia de 
superfaturamento 

Presos suspeitos 
de aplicar golpes 

pelo WhatsApp

PÁGINA 14

PÁGINA 16

Iges

Fim da linha

A disparada de preços nos Estados Unidos levou o Fed, o Banco Central americano, a subir a 

taxa básica da economia no país de 0,25% para 0,50% ao ano, no primeiro aumento desde 2018. 

No dia batizado de “superquarta” pelo mercado financeiro, o BC brasileiro também elevou os 

juros oficiais, que passaram de 10,75% para 11,75% ao ano, e sinalizou nova alta de um ponto 

percentual na reunião de maio. Foi a nona alta consecutiva. Na avaliação de analistas, a luta 

da autoridade monetária contra o dragão da carestia pode frear a retomada econômica.

PÁGINAS 2 E 6

Cinema para 
todos os gostos
A animação Os caras 

malvados e o drama Drive 
my car são as estreias de 
hoje nas telonas. PÁGINA 22 

AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Denise Rothenburg
PT bate cabeça em 4 dos 6 maiores 

colégios eleitorais. PÁGINA 4 

Jéssica Eufrásio
Passe livre no DF a pacientes de 

8 doenças crônicas. PÁGINA 14 

Luiz Carlos Azedo
O atropelo para fazer de Leite 

o nome da terceira via. PÁGINA 2 

Samanta Sallum
Estados e o DF irão ao STF 

contra ICMS único. PÁGINA 16 

Flamengo tem a força

Projeto da 
Luos recebe 

120 emendas

Personal acusado de agredir 
morador de rua defende esposa

 Flagrado por câmeras batendo em um 

homem, em Planaltina, educador físico afirma 

que a esposa foi estuprada. Ele encontrou 

a companheira com um desconhecido no 

carro. A mulher está internada. No Instagram, 

o personal trainer reclamou da exposição do 

caso nas redes sociais. “Estão gerando conteúdo 

ofensivo contra a honra da minha esposa, que 

sofreu violência sexual”, disse.  PÁGINA 15

Bolsonaro soube antes do reajuste nos combustíveis e pediu para 
que fosse adiado: “Por um dia, a Petrobras cometeu esse crime”

PCDF/Divulgação

Marcelo Cortes/Flamengo

PÁGINAS 8 E 9


